
MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA – 
pertenceu à ASL

“Mas os olhos verdes sendo de 
Diadorim. Meu amor de prata e meu 
amor de ouro.”

Faz mais de cinquenta anos que um 
livro foi lançado para abalar as estru-
turas narrativas de nossa literatura e 
mexer com a sensibilidade de todos os 
que fazem da palavra o canal das ver-
dadeiras emoções.

“Grande Sertão: Veredas”, de João 
Guimarães Rosa, publicado em 1956, 
deve ser lido no silêncio dos espaços 
abertos com os sentidos em alerta  a 
fim de que a beleza em seu estado pu-
ro atinja cada milímetro de nosso ser 
e transforme a rotina do dia a dia em 
instante mágico e único que nunca 
mais se repetirá com a mesma intensi-
dade.

Achei pertinente abordar o texto 
sob o ponto de vista da arte impres-
sionista, segundo a qual, através do 
fluir do tempo e da soma dos diversos 

momentos de nossa mutável realidade 
existencial, logramos a integração da 
vida espiritual. O presente é resultado 
do passado, daí a necessidade de re-
cordar para reviver, ressuscitar o tem-
po perdido.

Riobaldo, velho barranqueiro do rio 
São Francisco, viaja nos caminhos do 
passado. Não é uma viagem às claras. 
É uma travessia difícil e tortuosa em 
que as coisas tomam contornos diver-
sos do que realmente foram, porque 
Riobaldo carrega uma neblina dentro 
de si mesmo. Essa neblina é Diadorim, 
lembrança que o impede de racioci-
nar.

Mordido por serpentes de mil an-
gústias, ele especula ideias: “e me in-
ventei neste gosto de especular ideias”.

Até a página 79, o romance não apre-
senta sequência lógica. O narrador 
divaga, sabe que a memória o trai, de-
forma as coisas, dá-lhe novos aspectos.

A narrativa em sua ordem cronoló-
gica tem início “quando o dia se abriu” 
para Riobaldo. De repente descobre o 

vermelho das flores, a agilidade do voo 
dos pássaros, a presença do amor em 
descrições reveladoras do momento, 
característica do impressionismo. 

Diadorim é filha de Joca Ramiro, 
personificação das virtudes do grande 
herói medieval. Na realidade é uma 
donzela, que se veste de homem, para 
sobreviver à vida rude do cangaço, pa-
ra a qual atrai Riobaldo, como cúmpli-
ce na luta contra o cruel Hermógenes, 
assassino de Joca Ramiro. A vingança 
é o alimento de cada gesto seu, o alen-
to com o qual sobrevive, o fogo que a 
consome.

Para possuir Diadorim Riobaldo 
faz parte com o diabo. Diadorim ma-
ta Hermógenes e é assassinada por 
ele. Após a vitória, com gosto de travo 
cruel, Riobaldo recebe arrasadora re-
velação: Diadorim, o moço de mãos 
brancas, era o corpo de uma mulher 
perfeita. A dor, impossível de ser repre-
sada, irrompe em jatos de violência, 
para depois continuar de forma atem-
poral em Riobaldo, prisioneiro para to-
do o sempre de si mesmo. Permanece 
no fluxo das lembranças e na dúvida 
sobre a existência do diabo e do pacto 
que fez com ele. 

Grande Sertão: Veredas é o exercí-
cio de uma beleza feita para ser senti-
da com a mesma adoração dedicada 
aos mistérios da religião e da ciência. 
Nenhum livro tem tanta ligação com 
as artes plásticas pela mistura de cores, 
sensações, que transportam o leitor ao 
mundo de beleza em gestação.  

Vale a pena navegar por suas pági-
nas para descobrir o aprendizado da li-
berdade. Para saber que a travessia da 
existência é difícil, faz sofrer, mas vale 
a pena. 

F. LEAL DE QUEIROZ – escritor/
poeta, ex-presidente da ASL

Sou filho das plagas onde a natureza 
somou à exuberância da terra a divi-
na perfeição da sua flora espargindo 
o inebriante perfume no encalço das 
pegadas de uma fauna, plena de vida, 
rica na diversidade, em silêncio eter-
no, para sentir o marulhar das águas 
cristalinas construindo sua trilha, 
contornando poéticos empecilhos, 
em busca da romântica pousada na 
imensidão de um mar. A terra, a fau-
na, a flora e os mananciais abraçados, 
foram a atração para tantos caminhei-
ros, que vindos de longínquas para-
gens se abrigassem nesses rincões cra-
vadas pelos anjos operários súditos do 
Criador.

Faço parte desse exército da do-
minação, conduzido numa canoa de 
esperança, esperança de plantar por 
aqui vigorosa civilização, espalhar as 
sementes do trabalho, da fartura, de 
amores e se alimentar do ar embria-
gador umedecido com o orvalho das 
madrugadas que nos expiravam po-
esia, deleite, com muita transpiração 
em busca de felicidade.

Essas plagas, hoje, atendem pelo no-
me de Mato Grosso do Sul; essas pla-
gas respondem pelo nome de Pantanal 
de Renato Ribeiro; mas, também, pe-
lo nome Vacaria de Wilson Barbosa 
Rodrigues; e, ainda, Bolsão. E soman-
do-se, reluz na tela chamada Campo 
Grande de José Couto Vieira Pontes. 
Toda essa imensidão poderá resumir-
se no encanto desta noite, de rara ma-

gia, dos homenageados nominados 
acima, que também me permitiram 
em suas companhias, aos quais muito 
agradeço e deles serei servo Leal.

O Instituto Histórico e Geográfico 
de Mato Grosso do Sul armou esta 
tenda para nela abrigar quarenta as-
sociados, cavaleiros da nossa histó-
ria onde cada qual empresta fatias 
do seu talento, coordenados pelo 
nosso incansável guia, Hildebrando 
Campestrini. Aqui, após cada noite, 
suas trevas partem permitindo acon-
tecer indecifráveis manhãs e darem 
curso à eterna dinâmica da vida. E os 
intrépidos cavaleiros aqui homenage-
ados, generosamente agraciados com 
o honroso título de Eméritos substi-
tuem suas flâmulas a fim de que no-
vos arqueiros herdem suas ancas, vez 
que a moenda não pode parar e mais 
robustecidas inteligências surjam na 
frenética caminhada proposta.

Gratos somos pela deferência que 

nos é legada, pela assembleia dos nos-
sos confrades. Muito gratos mesmo, 
pois, à sombra da nossa participação 
deixamos a inspiração de inesque-
cível soneto de Dom Aquino Correa 
contemplando nossa tenda – a cidade 
morena – Campo Grande:

“Ei-la a rir para o céu todo azulado,
Sobre terras tão roxas e mimosas,
Como se houvera por aqui passado
Um aluvião de pétalas de rosas”.
Confrades, presidente Hildebrando 

Campestrini, renovamos nossa grati-
dão pela generosa comenda. Ser as-
sociado Emérito do Instituto Histórico 
e Geográfico de Mato Grosso do Sul é 
doar tudo que nossa alma inspirar.

* Discurso de agradecimento pro-
ferido pelo acadêmico F. Leal de 
Queiroz, na noite de 06/04/2013, co-
mo Associado Emérito do Instituto 
Histórico e Geográfico de MS – 
IHGMS).

ENILDA MOUGENOT PIRES – 
Escritora, professora e ensaísta, 
Acadêmica da ASL

Ao Rafik – menino capaz de ouvir o bem.

Eu não sabia então que a flor estava tão perto 

de mim. Que ela era minha, e que essa  

perfeita doçura tinha desabrochado no fundo  

do meu coração.  (Rabindranath Tagore)

“Vias do Infinito Ser – Poemas”, pu-
blicado em 2017, pela Editora Letra 
Livre, com 192 páginas, de autoria 
do escritor e poeta Rubenio Marcelo. 
Apresenta 114 poemas em versos 
brancos e livres, em afinidades com a 
estética modernista.

Com estrofes irregulares, ausência 
de simetria, faz assim analogia com as 
vias, os horizontes do ser. As mesmas 
de “Um vulto em voltas” que “da jane-
la do quarto/ tantas vezes ficou/ sem 
pestanejar/ bebendo um vento gelado/ 
tecendo as plumagens do silêncio/ em 
retinas de tigres de insaciáveis roti-
nas.../”. Surgem as “senhas de pontes 
e tronos”, sondando “montanhas es-
quecidas em impérios sombrios”. E 
vai, com efeito, mudando um imenso 
croqui de paraíso incerto “além das 
ilhas sem horizontes”. Mas que seria 
isso? Um prisioneiro dono de suas 
decisões que só conhece a explosão 
do saber ao “seguir procissões de for-
migas...”? Assim se dividem as Vias do 
Infinito ser: “via das dúvidas e vias de 
certezas”. Uma e outras permeiam da 
noite para o dia como se fossem “si-
lentes instantes” eternos porque eles 

saltam muralhas e se transformam 
em pontos luminosos como estrelas. 
Estas podem ser pássaros translúcidos 
do sétimo céu explica o poeta em seus 
versos. Contudo, cuidado! Pedras, 
palavras se desentendem se não hou-
ver a ordem sobrenatural das coisas 
“que nos desafiam a percorrer/in/
conscientemente/e em perfeita clari-
dade” com a via láctea e os mistérios 
do ser.

Olavo Bilac aceitou semelhan-
te desafio e conversou com estrelas 
ou com o ser? A resposta vem por 
meio de um sábio interlocutor que 
nos diz: “Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido/ 
Capaz de ouvir e de entender estre-
las”. Inquestionavelmente, o eu lírico 
transpõe muralhas e vira uma estrela 
revestida de vias infinitas da realida-

de. Conhece, dessa forma, “os pássa-
ros do sétimo céu.”

Por outro lado, quem ler com ze-
lo a simbologia e os detalhes da capa 
vai encontrar uma forma figurada de 
elevação espiritual. Essa flor, “tam-
bém conhecida como lótus-sagrado 
é uma planta aquática que floresce 
no Pantanal sobre a água e rodeada 
de folhas em forma de coração”, ex-
plicou o pantaneiro de Taunay (MS) 
Oswaldo Pires Filho, conhecedor das 
lagoas, baías e alagados da região. 
Segundo a simbologia budista a água 
lodosa que acolhe a planta está asso-
ciada ao apego e aos desejos carnais, e 
a flor maculada que desabrocha sobre 
a água em busca de luz é a promessa 
de pureza.

Em quase toda a extensão do livro, 
o projeto gráfico inclui a marca d’água 
dessa flor no centro das páginas, com 
grande dose de transparência. Além 
de belo, serve da melhor maneira às 
palavras do autor.

Em meio ao caminho, a voz lírica 
pede passagem entre flores sagradas 
porque “há uma luz que gira/ num 
giro geral/ em meditação”. Sur/presa 
e Luz é em, algum lugar, “o luzir do 
olhar de um camaleão, sede de uma 
estranha presa, indicando que o po-
eta tem uma estranha liberdade “an-
te o quadro de luz/da sua solidão”. 
Consoante o poeta chileno, conside-
rado um dos mais importantes poetas 
da língua castelhana do séc. XX, Pablo 
Neruda: “Se cada dia cai,/ dentro de 
cada noite,/ há um poço/ onde a cla-
ridade está presa”. Apenas é preciso 

paciência, meditação. Cruz e Souza 
explica bem isso ao afirmar que to-
da alma em um calabouço está presa 
“olhando imensidades, mares, estre-
las, tardes, natureza”. No quadro de 
luz ,“nem é sol que gira na luz da ra-
zão”, anota Rubenio Marcelo.

Duas únicas estrofes irregulares e 
25 versos. Não há rimas e não possui 
sílabas métricas. O tema diz respeito a 
tema da terra em “Nome aos Bois”. Foi 
escrito sob o ímpeto da modernidade, 
defendendo o versilibrismo (movi-
mento ou escola poética que defende 
o uso do verso livre, liberto das regras 
tradicionais da métrica e da versifi-
cação, baseando seu efeito poético 
sobretudo no ritmo); as “palavras em 
liberdade”, associadas por analogia, 
não medem as sílabas com acentua-
ção determinada. Daí a proximidade 
com substantivos e verbos, em pre-
juízo dos adjetivos e advérbios destes 
versos da primeira estrofe do poema: 
“por serem de paz/ os bovinos/ não 
têm nome de guerra.../”.

Segundo o crítico literário Paulo 
Sérgio Nolasco dos Santos, o livro 
“Vias do Infinito Ser” é uma pu-
blicação poética que sedimenta a 
robustecida produção literáriacon-
temporânea.

O boi da paz
(no livro de poemas de Rubenio Marcelo)
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Capa do livro “Vias do Infinito Ser”: 
cuja arte e título atraem o leitor

Quem ler com zelo 
a simbologia e os 
detalhes da capa vai 
encontrar uma forma 
figurada de elevação 
espiritual”.

Grande Sertão: 
Veredas é o exercício 
de uma beleza feita 
para ser sentida com 
a mesma adoração 
dedicada aos mistérios 
da religião e da ciência”

POESIAS

COPO
Em meio ao redemoinho

de pensamentos,

cenas delirantes entram

pela janela dos meus olhos.

Tento decifrar signos,

coordenar estímulos,

manter informações.

Mas de repente me

esqueço daquilo.

Como de vez em quando

a gente esquece de um copo

no meio do caminho,

ao levá-lo de um

quarto para o outro,

ao nos espantarmos

com alguma falha

de nós.

HENRIQUE A. DE MEDEIROS FILHO –                                              
Presidente da ASL

TRÊS LAGOAS

   Mais era pó 

   Naquele lugarejo

   Mocinhas morenas 

   Simples 

   De alma ingênua e sã 

   Sorriam da janela 

   Aos forasteiros que trariam 

   Novos impulsos ao lugar

   De riqueza em riqueza 

   Obrigatório é relacionar 

   Três Lagoas quando se fala 

   Do bom e do progressista 

   Em Mato Grosso do Sul

   

     Cresce Município 

     Mas ainda ressoa 

     No pó do tempo 

     Que tenho presente 

     Nas ruas da memória 

     O ronco nostálgico 

     Do motor primata 

     Dum carro velho 

     Levando-me pela vez primeira 

     Na década de setenta 

     À rua larga 

     De cor vermelha 

     Que me fazia entrar 

     Em Três Lagoas

GUIMARÃES ROCHA – membro da 
ASL

BREVIDADE

	 Na linha do dia,

	 uma borboleta se equilibrava.

	 Em alto e bom som

	 pronunciava seu voo

	 [o mais amarelo de todos]

	 e prenunciava destino.

	 Naquele dia

	 ela seria um sol voante

	       um beijo

	 uma alegria molezinha

	      ou um mistério.

	 Seria...

	 porque num átimo

	 no chão se desfez.

	 Passou ao passado

	 e a história mudou:

	                     Era uma vez...

ILEIDES MULLER – pertence à ASL


